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AEscola Estadual Capitão Deolindo de Oliveira
Santos aposta no trabalho coletivo como o
melhor caminho para construir uma escola cada

vez melhor.
Ela foi uma das escolas paulistas selecionadas para

participar do I Fórum de experiências educacionais De
Escola para Escola pelas ações educacionais significati-
vas que fazem do seu projeto pedagógico um verdadei-
ro projeto de vida. Entre essas ações, uma está centrada
na reorganização dos espaços físicos, outra na preserva-
ção do meio-ambiente.                                                            

Uma Praça na Escola - Um jardim interno sem ilumi-
nação, alunos necessitados de um espaço para a leitura,
um bom laboratório com pouco equipamento, aulas de
Educação Física no pátio com prejuízo de outras ativida-
des, espaços inadequados transformados em salas de
aula, alunos transitando sem rumo e algo mais: um belo
espaço interno abandonado. Esta era a realidade da
Capitão Deolindo de Oliveira, localizada em Ubatuba,
litoral de São Paulo, com 2.000 alunos e três períodos
dedicados exclusivamente ao ensino médio.

Diante disso, os educadores analisaram os espaços,
pediram ajuda aos pais de alunos e encontraram uma
solução imediata para a questão da biblioteca, da Edu-
cação Física e para a motivação de toda a escola. Aque-
le  jardim, que não deixava as plantas crescerem por
falta de luz, passaria a ser uma praça. Mas uma praça
mesmo, como aquelas de antigamente: com banca de
jornal, postes de iluminação, mesas para jogos de
xadrez e de damas, cantos de leitura, carrinho de pipoca
e também para as bancas de camelôs para os forman-
dos. De quebra, idealizaram o projeto “Ler e aprender...
um grande prazer”. 

Uma mãe de aluno, membro da Associação de Pais e
Mestres-APM, arquiteta e paisagista, fez o projeto da
praça. Revistas e jornais foram assinados. As aulas de
Educação Física passaram a ocupar uma sala de aula
com barras e espelhos. Além do laboratório de Química,
Física e Biologia, a escola passou a contar com uma
sala-ambiente de informática ampliada, somando aos
equipamentos que já possuía os computadores recebi-
dos como prêmio no concurso Ayrton Senna. 

Os alunos que antes fugiam da aula de Educação Físi-
ca agora se organizam, participam de campeonatos,
fazem ginástica, assumem a escola e recepcionam muito
bem as aulas dos professores. A biblioteca foi transferi-
da para uma sala ao lado da praça, onde as leituras dra-
máticas, os encontros literários, a pesquisa e a convivên-
cia entre os alunos se tornaram uma rotina imperdível.

Tudo isso foi possível graças ao financiamento obti-
do pela escola do Programa de Melhoria e Expansão do
Ensino Médio, o que garantiu a aquisição do material
para construção. A mão de obra veio de parcerias com
pais de alunos e com a Prefeitura Municipal.

Alunos e educadores aguardam, ansiosos, que a praça
fique pronta, quando terão mais espaço ainda para ler e
se informar sobre tudo, trocar livros, comer pipoca e unir

conhecimento com prazer,
além de vender doces e
tantas outras coisas para a
formatura, numa escola
onde todos os espaços se
transformaram em possi-
bilidades educativas.

Entrando na mata - A
Capitão Deolindo de Oli-
veira realizava há algum
tempo, com sucesso, o
projeto “Mata Atlântica”,
uma ação interdisciplinar
voltada para o estudo do
meio-ambiente em vários
pontos do município.
Entretanto, por falta de
recursos, não tinha condi-
ções para  atender a todas
as disciplinas e alunos. 

Pensando em ampliar
o projeto, os alunos se
inscreveram no concurso
“Sua Escola a 2000 por Hora” da Fundação Ayrton
Senna e  a escola foi premiada. Além disso, com o
recebimento da verba do Programa de Melhoria e
Expansão do Ensino Médio da Secretaria Estadual de
Educação, as condições materiais estavam garantidas
para a implementação de um projeto interdisciplinar,
que reordenava o antigo currículo, marcadamente con-
teudista. 

O ano de 200l começou com a capacitação dos pro-
fessores, alguns bastante resistentes a uma proposta
que, ampliando os espaços da sala de aula para além
dos muros da escola, instaurava uma certa instabilida-
de. Até que ponto as visitas à Mata Atlântica poderiam
contribuir para a compreensão das leis da natureza? E o
conteúdo, como ficaria? - esta era a grande questão. 

Alheios a essa resistência, 80 dos professores da
escola, assessorados pelo professor Miguel Thompson -
doutorando do Instituto Oceanográfico da USP - recebe-
ram, nos horários destinados ao trabalho coletivo,
orientação técnica e pedagógica para um trabalho de
campo com os alunos, tomando contato com metodolo-
gias específicas utilizadas nas mais diversas disciplinas.
O tempo foi mostrando que sair da sala de aula pode
ser, além de prazeroso, uma experiência altamente pro-
dutiva. 

Hoje, com todos os domínios do conhecimento
envolvidos e todos os alunos participando do projeto, a
escola acredita estar contribuindo para a formação de
posturas que levem a um relacionamento mais harmo-
nioso e crítico com a natureza. 

Benefício para a região - A iniciativa da Capitão Deo-
lindo de Oliveira é de enorme importância para a região
de Ubatuba que, com 80% de sua área no Parque Esta-
dual da Serra do Mar, sofre sérios danos ambientais.

Isto acontece devido ao grande afluxo migratório, às
altas taxas de crescimento e sobretudo à especulação
imobiliária, que vem provocando ocupação desordena-
da. Diante dessa realidade, o Projeto promove a cons-
ciência social e o exercício de fiscalização, garantindo a
preservação ambiental e, conseqüentemente, a sobrevi-
vência do ser humano.

Vale a pena assinalar aqui alguns passos do projeto
“Mata Atlântica”, a título de ilustração da sua dimensão
política e social:

* pesquisa das normas que regem os parques esta-
duais, áreas de preservação ambiental (APAS) e estudo
do plano diretor municipal como forma de recolher sub-
sídios teóricos para o trabalho;

* visitas monitoradas às zonas de preservação com o
fim de reconhecer e estudar nos próprios locais aspec-
tos físicos, químicos, históricos e geográficos das áreas
envolvidas, dados que são elencados para o trabalho
em sala de aula;

* pesquisa e coleta de material para construção de
herbários;

* pesquisa de plantas medicinais da Mata Atlântica e
construção de estufa para cultivo e comercialização;

* criação de CD-ROM de educação ambiental;
* exposição fotográfica e criação de homepage para

divulgação do projeto “Mata Atlântica”, socializando
assim o traço eminentemente humano da ação educati-
va em questão. 

Na Capitão Deolindo de Oliveira Santos todos sabem
que as inovações provocam uma certa instabilidade.
Mas estão convictos de que elas se convertem em um
ponto estratégico de mudança para tornar a escola flexí-
vel, mais móvel e adaptada a um universo constante-
mente em evolução.

ESCOLA COM PROJETO DE VIDA

Pais de alunos ajudam a transformar o jardim interno em uma praça para leitura, jogos e bate-papos

No trabalho que vai além da sala de aula, alunas colhem dados em estabelecimento comercial Uma das atividades do projeto Mata Atlântica foi uma exposição de fotos feitas pelos alunos 
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